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odrigo não era exatamente um tipo bonito 

por natureza. Mas também não era feio. 

Tinha um nariz de batata, o rosto quadrado e os 

lábios bem-feitos. Os cabelos eram castanhos e 

levemente encaracolados, era baixinho e tímido. E 

põe tímido nisso. Seus pais e sua irmã colocaram 

nele o apelido de Bicho do Mato, porque toda vez 

que algum desconhecido aparecia de repente ele se 

escondia e ia direto para o quarto. 

Oi, Rodrigo!
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Rodrigo queria muito um amigo. Também tinha 

o desejo de que seus pais prestassem mais atenção 

nele. Ótimo aluno, fazia de tudo para tirar só 

nota dez nas matérias da escola. Mas quando 

chegava em casa com o boletim na mão, todo 



esperançoso de ganhar elogios, era sempre a 

mesma coisa: pai e mãe pegavam o documento 

na mão e mal o olhavam, seguros que estavam 

do excelente desempenho escolar do menino.

Que decepção, né, Rodrigo? 




